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Residência no Ipu'

«Dfflra.sa a verdade na terra; embora desabem os óéos» Director e Proprietário—Deolindo Barreto Lima
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A "bancada 
qn arreta no* Coogresa

so federal, pensando transformar as
suas pennas em possant.es obuseiros'
assestados nos «-V-pedid-is», do cJornal
do Gommercio», do Rio, vem tirote-]"ando a patriótica reeleição do" egrégio'
sobralense que tão sabia e honesta»1
mente está'1'dirigindo a nau adminis-
tratiya do Ceará. .

O'alvo preferido por taes obuzeiros,
gue felizmente nâò passam de simples
ronqueiras, com muito barulho e pouco
effeito, tem sido a distribuição dos
cem contos, dp reis. enviados pelo 

"¦go-
verno central para 03 primeiros soe-
corros ás victimas da actual secca. Os
illustres representantes do marretismo,
com uma falta de escrúpulo que re-
volta," têm affirraadu que o dr. João
Thomé applicou toda essa importância
em propaganda da sua reeleição, quan-
do ó facto conhecido por todos que a
mesma foi distribuída systhematica-*
mente pelos prefeitqs municipaes, do
Estado, «ntre os quaes se encontram
alguns em perfeita identidade com os
inimigos da, reeleição.

• Bem sabemos que, quando a poi tica
chega a effervecencia em que está a do
Ceará, para a opposiçao todos os meios
«ão bons para, chegar ao fim que col
lima; mas nunca suppomoa que» a ban-
cadaamarreta, onde se encontram mais
de um parente do honrado sr. dr.
João fhomè, viesse um dia pôr em
duvida a honestidade do impolluto so-
bralense, affirmaodo uraa coisa qu6
não resiste ao níais simples confronto
com a realidade dos factos e notória-
mente* conhecidos em todo o Ceará.

Politica da fome !... ..
*¦ Sobral, é o municipio melhor con-«

templado na distribuição das cons-
trucções publicas. Pois bem, par» ve-*
rificarmos," CDm factos e não. com pa-
Javras, quem ê que está explorando a,
fome que nos saccode, em prol aa sua
causa, penetremos num dos 'escripto-
rios dessas construcções. PrefiramÓ3
este do sr. dr. Rodrigues Ferreira,
por estar mais próximo -e, pela (olha
de( pagamento, verifiquemos a cor po-

JiUca dos auxilitrés administrativos
engajados nesta cidade :

ANTE-REELEICIONISTAS
, • Cel. Francisco Alves Parente

Major Murlllo Alves Parente
- • Cel. Luiz Patriolino de Albuquerque

Dr. José Plutarcho R. Lima
Álvaro Albertino
Júlio Coelho
Ornar Coelho ".. o
Huet de Arruda Coelho
John Sanford ,, '..
Carl is Sanford
Edgard Ponte ' \"
Domingo Bessá i •
Diogo, Ribeiro *
Luiz.Horacio iy t ,.* "¦¦;'«, 

v
Pedro E-yra
Manoel Linhares
Augusto Ferreira Gomes ¦ . .
Vicente Rodrigues dos Santos
F. Chagas Gadelha •

. Domingos Prisco -
m Felippe Frota

Orcei Filho ;
Francisco Raymundo
Vice hte0 Paiva* ¦ Heraclito Aragão- •¦ '.'¦'''

Waldo Ferreira
Waldemirò Albertino •
Luiz de França
Custodio Araújo Lima
José Horizonte
Nazioo Ribeiro
Qseas Pont9

0

O

Pedro Demetrio Ponte
Luiz Gouyêa , ,
Raul de Freitas
Euripedes Floresta
Vicente Calft§ (37)*
Convém salientar que destes 37 em

empregados, 12 eram democratas,
quaes, impellidos peles duras continrf
gencias da secca, em troca de uma
apostasia que se realizará na proxi-ma eleição, acceitaram o prato de len-
tilhas que lhes offerecia o.chef-f*
marreta, sr. de todas as posições,
mostrèndo assim com uma clareza quedeslumbra aos mafs <•* cegos, onde está
a politica da fome."';• 

REELEICIONÍSTAS
Manoet Cezar" Adolpho Cezar
Tupany «Mendes .

,Pedro Frota
Raymundo Pereira . q

, Galdino Araújo (6)'
Esta pruterencia, devida a boa von«-.

tade do engenheiro-chefe, de^ce, cada
vez maisvaC2entuada, pelas classes
dos feitores e* vae ató aos infelizes
jornaleiruSj pois segundo é voz cor-
rente ua cidade em pleno escriptorio
foi, no inicio das coastrucçõas. raAga-a
da uma lista de nomes destes, /envia-
do por um paredro géeldicionista,

Agora nos digam—se não a banca-
da marreta [que temos a certeza não
nos lê,]ao menos os ° seus ca xeiros
aqui—se o honrado dr. João T^iqmé
necessitasse de explorar a fome em prolda sua reeleição, como tão destacada-
mente se ftpnegôa, íi.ão.. teria pleiteã-'
do pelo meno3 dois terços Cesses empre-
gos para os seus eleitores? Teria fran-
camente e com sucesso, porque s. exe.
que teve o prestigio para. fazer „caçar
umas nqmeações.arranjadas pelos ad,
versados com.o ascinte ao seu gover-
no, o teria tambem. para compeli ir o
engenheiro-chefe dessa .commissão a
fazer administração para que. o gover-
no lhe paga beca e não »à curvar-se
submisso ásv apoquentações de seus
inimigçis. egoístas e politiqueiros.

Destrua, .se pode, . «A Ordem»,
órgão 'official da bancada marreta e
officioso ^èssa commissão> as verdades
qu*è ahi ficam; do contrario os obuzei-
ros dos seus patrões, assestados nòs
«A. pedidos.),1 dò «Jornal do Commer-
cio» não passarão de ridículas ronquei-
ras, de que ninguém se aperceberá se
não nos próximos festejas de S.João,
quando! então já estarão^quasi.soluc-
cionado^ os casos da politica e da
fome! •

A BUBÔNICA
A dispeito do grande cuidado da¦imprensa de fortaleza noticiando a

marcha da peste ^negra, sabemos de
particulares, que êstà. continua asso-
lando alli e o numero de casos fatais
tem sido superior ao que noticiam os
jornaes e qúe devido á falta de* hy-
gieoe o terrível bacilo tem sido trans-
portado a alguns pontos do sul do
Estado e vehiculadu por um fardo de
algodão chegou até á Capital dó Paiz.

Anteiíjto è com verdadeira e dolorosa
tnsteza que .assistimos desembarca-
rem nesta cidade absolutamente Isempto
de qualquer ejeame de sanidade e sem
a mais simples idesinfecção, pessoas e
mercadorias que 36 horas antes esta-
vam nq» local onde domina a peste.(:omo somente em nome temos aqui
nygi(|Pe estadual e municipal, rrge
qué cada um de per si e a0bem de
todos, pratique os meios de prophilaxia,bastante conhecidos e que postos sys
thematicamente em pratica, «podem dar;
um benéfico resultado.

Como ê sabido, o rato, tem sido
sempre o coadudbr do mortífero ba-
rillu de uu:a para outra cidade, de «um
para'outro Estado e até de um paraoutro continente. Pela versão mais cor-
rente a actual peste de Fortaleza foi
trazida do Rio Grande do Sul p°or um'
rato.- A pulga è o fio conduetog entre
o. homem e o rato. Morto este a pulgaabandona o cadáver e passando ao
homem inocula-lhe o mal.

E' necessário, pois uma guerra de
extermínio aos nocivos roedores, bem
como aos gatos' e cachorro, que tam-
bem são preferidos pela pulga. Deve-
mos nos, premunir contra o perigo que
pairasobreas nossas cabeças-e;não é li-
cito que nos sacrifiquemos j»r amor
aos gatos e cães; O asseio e desin-
fecção diária das habitações é uma
coisa que se impõe oo momento e ò de
fácil applieação.

Guerra aos ratos, cães e gatos e mui-
to asseio nos lares e assim teremos
as nossas portas fechadas ao morbus
devastador.

Victoria de Pyrrho y-.'o.

"Ô •*«,'-*-.

Para uzar.«se o grande » depurativo
do salgue «Elixir de* Nogueira» do
pharmâceutico chimico. SILVEIRA não
é preciso ter ém conta a edade ou sexo.
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PARA 
«A Ordem», que é tão so-

licita em recorrer à opinião do
«Jornal Pequeno», ' de-Fortaleza, eni
auxilio da sua inglória campanha con-
tra a reeleição do dr, * Jóãq Thomé,
transcrevemos do artigo «Coisas da
Actuabdade», do mesmo jernal, edi-
ção de 1? do passado,' o seguinte to*
pico y'%-''\ ;'•;•

<s. exe. [retereese ao dr João Tho
mèj desde que subiu a curul presiden-
ciai, procurou sempre, se cercar de au-
xil.ares ruins e p°repotentes, como o
tez nomeando o dascrilerioso dr. José
Saboya, para o cargo de secretario do
interior e da justiça, que,, na gestão
dc* mesmo, absorveu grande parte do
seu tempo perseguindo aquelles que
tiveram sempre bastante altiveü e dig-
úidade para não se curvarem ante a
sua execranda pessoa.» •

h

Para' restabelecimento de saude da
Grippe Hespunhola EMULSÁO* DE
SCOTT.

\ Uma acção nobre

O sr. coronel Misael Tavares, digno
intendente municipal dá próspera z\*,
dade de Uhéos, na Bahia, numa reu-
oiào da Irmandade da Santa Casa de
.Misericórdia, offereceu ao hospital de
S. José daquella cidade,. os seus ho-
obrarlos.de intendente durante o qua-
triennio de 1&16 a 1919 ho valor de 94
contos d"? reis.

«Istcé um acto digno mas muito raro
de imitação.

Quantos capitalistas sólidos desappa-
recém e «o seu nome qúe podija ficar
immortalizado „ por uma acção como
essa, fica. completamente esquecido do
publico é até dos próprios parentes,
jogo.qué passa em julgado o tumultuo-
so inventario, muitas ve?es portador
da desharmooi» entre famílias },.. '

Se por aqui tivéssemos um homem
que quizesse imjtar o philantropo co-
rooel bahiano/ muito lucraria a legião
de infelizes que a «Liga Femenina Pro-
flagelados», sente se impotente para
salvar,

Talqualmente 9 conquista do heróe de
Ausculum é a victoria juridico-moral do
dr. Clodoveu de Arruda.

Melho^; seria que o processo forjado
para ensaboar a reputação do dr juizsubstituto de Sobral, empOTCãlhâífi - pela
penna de Vicente Loyola, tivesse desap-
<parecido na poeira das estantes do car-
torio de Emilio Camillo ou exinanido fi-casse pela magna patrona:—a prescripção.Argui de vbceralmente nullo o sum-
mario formado, em virtude da querelaofferecida por s, s., attendendo aos */icios
decorrentes,

da suspeição do juiz preparador;da fraude praticada'no processado ex-
hibitorio do autographo;
da confessada suspeitabilidade do es-
crlvão* Fabião. ,
Meliffto e irônico íuprincipio e émpós

exasperado e tronante—appareeeu s, s.
pelas columnas da Ordem a grazinar queeu era um impostor, um pregoeiro de
rabularias e cousas quejandas.Por três mezes foi essa a solfa do que-relante e ao vibrar as Ultimas notas da
sanfona—promett3ra s. s. que—logo lhe
chegassem às mãos uns pareeeres de após-
tolos do direito—voltaria à imprensa paraentoar em vel ti de meu nome o ie DW-
fandis. *

Manifestando-se o primeiro tribunal do
estado—ao julgar o habe&s-COrpus ro-
eentemente impetrado com o fim da li-
bertar o director do Rebate do constran-
gi mento que, ha quasi dois annos, vom
Soffrendo em sua (delle) liberdade—sobre
a queixa apresentada pelo dr Clodoveu
achou o meu controversista que podia
psalmodiar o^yrnno da victoria e gen*-tílmente expedira o seguinte despacho

Antônio Drummond. — Itapipoca. —
Decisão Relação haoeas^coipUS v. s
requereu favor constituinte, não trouxe
para mim senão para v. s opprobio a
que alludiu Tribunal o-msiderando va-
lidos dpus processos amparou doutrina
aefendi imprensa, ficando provado quearrojados váticinios v s. respeito vero-
ÚiGtim egrégio Tribunal podiam ter
outro*qualquer falso apoio, qua nunca
da justiça serena e consciente.—Sau«
dações.—Clodúvea Ànuda.gi
Immediatamente respostei :

Doutor Clodoveu Arruda.—Sobral.—
Duis illustres juizes Relação gstadocon3ordaram minhas concIus«5és. Fun-
damento iulgado não autoriza v. %. en-
toar hosannas, conforme mostrarei op*
portunamente imprensa.

Antas sefem conhecidos votos Felix
G-jndido e-Alvaro Gurgel, jà consagrado
jurista Astolpho Rezende qualificavadeshonrosamento procasso Loyola.

Supremo, tribunal vai proferir i*ltÍT
ma palavra. Manejos politicalha enver-
gonha Ceará não chegarfto felizmente
alta corte justiça paiz.—Saudações.—
Antônio Bmmmond.* *
Independente das*, opiniões dos mui

respeitáveis desembargadores—eu teria e
terei sempre para minhas heresias^-a cota
de malba do verbo todo competência''e todo
lampejos de Astotpho Rezende. O grande
jurista mineiro ô um desinteressado e des-
apaixonado* ajuizador da primorosa con-
fecção judicial (1)

E, como na estrophe oamòneana, o
engano lodo e cego de §. s. nâo' deve
durar muito. 4

. Saibam quantos.., que' o venerando
Tribunal considerou desvalioso, im-
prestavel, nullo—om o sentido rigõro-
samente jurídico—o processo que — porolfra e graça do dr, 

' 
Clodoveu—for-

gicftiram para amordaçar os impulsos cri-

RENGALLAS 
elegantes e resiülen-.

te-}—Casa Estrella. '

(1) Na época em que o natural júris-consulto proferira o seu laudo não se
achava ainda patrocinando a lógica e ra-
cional interpretação da livre escolha dos
prefeitos pelo chefe do executlro cea-f"

trense.

itico-jornalisticos d«a Vicente Loyola.
A maioria dos juizes decretou que $

meio apropriado de se oadnnharem ss
nullidades—era o recurso appellativo e
não o extraordinário que o.s patroniza- '
dores do director d' O Rebate» têm in-
vocado.

A egrégia corporação subscreveu, por-tanto, minha j-epizada a8seA*"erativa: o
proc-sso ô u'a mole de papeis entrinse-
ca e extrinsecamente sem val<~>r; ó- aesres-
cento eu—um modelo processual oarac-
teristico da iustiça sobralense.

O architecto de tão inponente cons-
trucção foi o próprio queixoso ej .íssim»
não se deve s. s. envaidar de sua obra.

D«3 queda em queda vae o dr, Clodoveu -
de Arruda. „

O rasgo de. violência do dr.. Josó Sa-
boya impondo—contra a vontade expres->
sa e unanime da colenda Relação, do es-
tado—o comparecimento de Loyla ao Tri-
bunal do jury, eqüivale a ultima pè de
terra atirada sobre o nomo do moço juiz.Pelo voto de 10 de seus representantes—o «soberano conselho de jurados decidiu-
que as assersões contidas no artigo—?
Onde a villezat Aqui—E mais covardia—não, expõem o querefome ao de**

pie20 publico-, "*aão sâo offensivas ao decoro do
mesmo;
n<$b são injutiosos-, '

Resposta aos 3.°'49 e 5.9 qutf-sitos;
Logo, desárrazoadamenté*- se julgaramferidos os melindres do dr. Clodoveu, in-

iustifleadamente, procedeu s. s. aceusan-
do „a pobre victima da cafrice dos ju$-tiçadores—do injuriador.

Ao tempo de minha estadia em Sobral—palestrando certa feita com os dlstinc-
tos advogados Mario Dias e Francisco
Ponte—eu disse que se vingasse a aceu-
sação criminal intentada pelo dr. Cio-
doveu e me fosse dado fazer a defesa de
Loyola .perante o jury—allegaria

Que ha sete annos. isto ó, dês o, «Meu
cartão de visita».*—o querelado vem di-
ngindo «palavras doces» ao querelante e
nesse extenso periodo s s. nunca se ih-
commcdou com o animus d\ffama.ndi
o injunandi e o animus nooendi do ex-
pressardo periodista,

Que, se o fim precipuo de quem se
julga victima de calumnias ou de inju-
rias—é evitar que sejam tidos como reaes
os factos que lhe são imputados^ó obstar
o ódio ou o desprezo publico à sua (delle)'
pessoa; é, emfim manter illesas a honra
e a reputação—s. s. tinha moralmente
renunciado o direito de queixa, porquesa não conciliavam "o desprendimento e"
as orelhas moucas de hontem com òs
pudonaes refinados e a sensibilidade quin-tessenciada de hoje.

Que se não podia dizer ultrajado, vili-
pendiado, denegrido em sua fama e bom
conceito—o homem que durante ura. se-
senio ou septemmio quasi, semanalmente,
é exposto à irrisão publica, pois, se não
devia comparar à honradez do dr. Cio-
doveu com a virgindade da horizontal que
por sete vezes apresentou queixa a policia .
asseverando ter sido defloiâda, mere-'
cendo por isto da bilontragem um cogno*-
me offensivo ao poder feminino, mas,^propositadissimo, , •.yy^yy^-"-.

Os corollarios expendidosnà minha
tertúlia com os estudiosos bacharelandoâ
vêm de se retemperar"com à. decisão dos
juizes de facto julgadores de LoyOla.

Náo ha motivos ainda, para que odr.
Clodoveu cante o seu hymno de gloria,'o vered'\cium do Tribudal populai ó o fim
do arranjo cômico forense de s. s. e o
prenuncio do explendente triumpho iu-
diciario de meu patrocinado.

Os que riem por ultimo riem sempr&
melhor, e»

Antojí-i'o Drummond.
Itapipoca. „ ,

1 .,) iü

Em meu artigo anterior ha dívei1***
|sos erros facilmente corrigi veis.
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PAPEL AGOENTA TUDO.«
'-.rM- i'V- • • '.¦•'.-

•• E1 esta a philosophia com que os nos-
sos bastiões todo incrédulos, recebem as
noticias sensacionaes que nos trazem os
telegrarnmas de imprensa * com que
muito convencidamente afirmavam que
na Europa nunca houve guerra e que
todo o horror com que se pintava a con-

? flágraçáo europèá nio passava de uma ex-
. ploração com que os oorhmerciant >s pro-

curavam justificar a elevação dos preços
f,dos seus artigos. .

fi por isso nftò faz«m jus ao titulo de
Jeca-tatú, pois a noticia sobre a bubônica,
mia abaixo transcrevemos d'«0 Jornal»'

CARLOS ROÜM

Victima Ide uma congestão cerebral,
falleeeu em fcratheüá. na. "noite, de sa-
bbado ultimo, o nosso illustre amigo
major Carlos Rolim, conceituado com-
merciante naquella cidade.

A ..triste noticia echoou dolorosa*
mente por todos os pontos desta zona,
onde o pranteado inoito era conhecido
como o exemplo vivo da honradez e
do amigo leal e desinteressado. Devido
o adeantado^da hora emque até nós
chegou a infausta notiçai, limitamo-

at>

Ui

to—Casa Estrella*
1—

«

Açude S« Vicente

que abaixo transcrevemos d'«0 Jornal»' ln08 aqUf a compartilhar da magua
um' dos melhores e mais oonceítuados dog choram a morte do honrado
diários cariocas, vem em forteauxilio do cavaihejro enviatido a todos a nota
nosso tabareu, vi»to wnja-aqui nunoa ae do nQSS0 peg„ 

- ¦" •
verificou um caso de bubônica. Eis i.,,uuolft u •. . r x* .,.<¦,
noticia': ~—: *~--r—--r~*-—

«Agora mesmo, sem falar na secca qufi ^raVÀTAS finas—novo sortimen-
alli se eterniza,o Gearà está sendo assolado j I
pela bnbonioa. Em Fortaleza e em \.A
Sobra! a peste negra tem feito, jà um
numero considerável de victimas, sendo
que o total dos doentes, só em Sobral;
subiuj.na ultima semana, a oito mil,, com
üm-numero m«s ou menos do 14 mor-
tes diárias! Isso, o que se sabe poraqui.,
Porque a extensão do manque ameaça
se alastrar por todo o interior cearense,
parece de facto muito maior, Desgraça-
damente, é o que se lê nas entrelinhas
dos ultimos telegrarnmas que de listem
vindo. Deve ser horrível a situação io-
tual do desgraçado Cearà(!»

Se d'aqui pára o Rio se faz aisim,,
avalie-se o que sahia" dos campos de ba-
talha e o que aqui chegava sobre a guerra.

r-'XTRACTOS,'finosQueíqües Fleurs,;
t, La Rose Frapce, Mes Dêlices,
L-Qngan, Rose Jarqueninot, Chante-
cíaír', Mode 1930, Violette, Chypre,
Hóliotrope—Gasa Estrella. •

Sob a competente e criteriosa d i receio
do nos-í distineto amigo dr. Francisco
Thomé da Frota, iniciou-se ante-hontem
a constru.ção do açude S.. Vicente, no
municipio de SanfAnna. E' um reserva-
torio dc 10 milhões de metros cúbicos
com uma parede de 200 metios°de com-
prido p r 28 de altura., a maia alta que
existe na zona. A d.Vspáitò da grande falta
de material e ferramenta o dr.^homó,
ho louvável e fustcftíntuito de soecorrer
os flagellados daquella região, que jà não
podem esperar, empregou o máximo es-
forço e conseguiu iniciar ó trabalho com
pequeno numero,,jjue irà sendo eleVado
à proporção qué for sendo removido
aquelle obstáculo. ,, .

iÜOÜl A
^GonfoRme4^rA.A?*oJticiado, iniciaram-se

segnníá-féíratdà uíümá semana os tra-
balhos de teffa-flenagem . desta impor»
tante-vi8 de communieaçfto com que nos
vàe^dòptar o governo federal.

WAJo que ouvimosi o leito desta estrada,
d'aqui.aq sopé da Serra Grande vae.ficar
completamente apto.a receber, trilhos ç
ser transformada em estrada de ferro,
quando o governo entender. Tem uma
extensão de 73 kilometros e esta orçada
em 1,000 contos de reis. r^—rss^.

- A' -falta1 de material e ferramenta ainda
riãó poderam ser atacados oa trabalhos de
Ibiapina para cà, como está projectado,
assim como ainda não se pôde elevar a
500 o numero de operários. O opeíariado"

• percebeu ma diária de 1J600 quelhe é pa-
gâ integralmente no fim de cada d»a de
serviço, sem os descontos para medico e'g$g|nt.a 

de matei ial; usados em outras
çÔ^trucções. .. •¦'_

..'" 
*/?.'*-*"»"¦' >

Vi LIGA FfiUNIPiA PRO-FLAfiiLLAOOS

Jlegistc Social
A NNIVERSARI ANTES

A 3, a formosa senhorita Philô Dias,
noiva do nosso amigo Antonio FUix Ibia-
pina. ,—A 1, o sr. coronel Julio Guimarães

—rA 10. o sr. coronej Domingo l>o-
cleciano de Albuquerque.

. —A 12/a gentil senhorita Diana Ri-
beiro Macio.

A 14,, o revd. padre Fortunato " Alves
Linhares

—O sr. Francisco Gabriel de Souza.
—A-gentil senhorita Guiomar Linhares

CASAMENTOS

O sr. Gonçalo Ximsnes de Aragão e a
senhorita Maria Ximgies do Prado, filha
do nosso amigo Rodolpho Prado, parti-
ciparam-nos o seu casamento,' oceorrido
na ciaiíde do Ipú, no dia 21 do pretérito.

„•, O nosso amigo major Manoel Sa-
raira de Mattos, residente em Mulungu,
participou-nos o contracto de casamento
de sua filha Maria do Amaral Mattos ctm
osr. Gregorio Martins Pereira.

iFALLECIMgNTOS
¦J- Por carta particular que rucebemos

de S. Benedicto^ soubemos haver fallecido
alli o sr. coronel Antônio* Alves Cavai*
cantei com 85 annos de edade, avô. dos
nossos amigos Oscar Bessa e Aristides
Milton Barreto, a quem sentim^ntamos.

. f Victima de uma congi slào cerebral,
íalleceu a 19 do passado na fazenda Várzea
Redonda, deste termo a sra/ dona «T^e*-
reza Ferreira de Paiva,. esposa do sr.
Philomeno do Paiva Freire, a quem sen-
timentamos. «

P

f'ara-que 

as Creancas
sb Desenvolvam

* mmwmmmmmiKmaamaammmmamimmmamtÊmmÊÊmmmÊmimmmÊÊÊmmÊÊmmÊm...

Óculos e pence.nez, artigo
fino—Casa Estrella.

PELO TtLEGRAPHO

Em substituição ao sr.% Carlos Cabral*
que acaba dè obter 6. mezes de licença,
assumiu a cbeâa da RepaÜição do tele-
grapho nacional nesta cidade o sr. Plinio
Santiago, qüe vpiu de Fortaleza.

O sr, Gàflos Cabral, que durante mais
de anno serviu a contento ao publico esse
cargoj e que soube, fazer optimas rela»*
ções em -'3- nosso meio social, seguirè
amanhã:com a sua exma, iesposa, para
Campo Grande, a passeio de pequena' de-
moraj devendo depois trànsportar-se para
ac capital de;Alagoas, sua terra tíatal, a
tratamento de sua' saúde. ,

O sr. Plipiõ Santiago, que ,iá serviu
nesta cidade, como auxiliar da reparti-
ção de que hoie.ô chefe/ è um*moço de-
licado maneiroso e cumpridor dos seus
deveres e por isso parece nos não haverá
uma soíücão de; continuidade na tràdié-
cional* correção e sinceridade daquella
repartição publica. \

a /JF. ' -" '

•: ; *-r & ' NASCIMENTOS.

O iar do nosso bom amigo Ésau Man-
des de Vasconcellos foi^io dia 2 do fluente
enriquecido com mais uma creança do
sexo feminino que recebeu o nome de
Branca. Gratos pela participação que nos
fez, impetramos à recèmnascida um éter-
no bcr«#o dé flores.

H'^%^ VIAJANTES,

Regressou de seu passeio a Fortaleza
a exma. sra; dona Maria Olivia Thomé
da Frota, 

^ '

#% Acompanhado dós seus filhos, che-
gou a esta cidade, onde vem fixar resi-
dencia, o sr. Gunégutides Ferreira Ferro.

'..:;_ ,1. 
'' ¦ 

; ..VARIAS

O Cub dos Democratas fez celebrar,
sexta-feira ultima na egreja Menino Deusa
soleinnesfexequrts, em suffragio da alma
do seu pranteado sócio coronel Joaquim
da Silveira Borges, as quaes estiveram
bastante concorridas.

t.
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de uni n\odo são e normal,
é prudente que se lhes re-
force o organismo com um
preparado tônico de bene-
ficio indiáçutivel. Tal é,"
segundo o testemunho de
milhares de paes, a legitima

¦ ' '"¦' rX*' ' •
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Tréfle,. Java,

Casa Estrella.

ARROZ Floranje, Eterna
Lia, Seduizante -_-r

Externato José de Alencar

Embora com a ausência absoluta dos
capitalistas e dos mais favorecidos da A QJ AAO pa^a, noivas,
fortuna, esteve bastante concorrida á MH \JUUO calçados, fter-
feira de caridade, levada/a effeito - fümanas hoas objec os para presente,
na tarde de domingo, 

" 
em frente ao]1aminas_Biseaubé, molduras para^qua

theatro. dro? laraiuas de vidro de todos os

yF'Xs.

'tr

X

Gomo a conclusão da nossa Santa
.•Casa é uma coisa adia vel, penbamos
que. à Liga Feminina Proc flagellados,
cujas necessidades nao se podem
addiar, d«vía*ser destinada uma parte
dos ?0^ contos de reis que o govrrno
federal enviou por intermédio daquel-
la, Gomo soecorro directo aos flagel-*
lados. -

tamanhos, receberam
SABOYA &COMP.

EÜCLYDF.S-

HK8A tTJftfiç
t.

rosos cavalheiros e familiasj foi inaugu
rado no dia 1 do fluente, no açude For-
quilha um.estabelecimento de ensino sob
a denominaçfto acima. O dr. Rômulo Cam-
pos, que muito se interessa pela sorte
dos. flagellados, convidou para dirigir o
collegio o professor 

' Anselmo Andrade,
«que dispõe de longa pratica. Corçratu-
lamo-nos oom a população .da Forquilhá
por esse importante melhoramento.

se
Em dias da semana passada, vôrifloou-

um terrível desastre na construcção
da estrada de rodagem de Massapê e Me-
moca. A prematura deflagração de uma
mina para arrebentar um rochedo, com
os fragmentos deste, atirou a distancia

tres sens a-. os tres cavoqueiros que nella trabalha-
vam, os quaes estão sendo carinhosa-
mente tratado' no escriptorio central
daquella construcção^ nesta oidade e pa-

Estão aendo ensaiados
eionaes comedia», que èm beneficio
da Liga seraò levadas á sc»»na no
theatro-S. João, por ,um grupo de ama- -
dores locaes, no próximo domingo, i9,recem tora de Per,«°-
do fluente, j - No mesmo diá uma fagilha dà uma loV

F. de Sobral tncèndióVi
No

comotiva da E

e de uma Vida integra e exemplar,
como attestam todos os habitantes d'.es-,.
ta freguesia, onde seus serviços tem
sido relevantes, quer nò desempenho de

•sua nobre missão como Vigário zélo~
so, quer oomo,bo8»em; soçialy respei
tado e acatado por todos. F-- • «

- Jt?reatand9, ppUt. um culto a justiça e
hooraado ao 

"inérito, nós abaixo-
assignados, sem distineção de cor po *
litica, espontaneamente protestamos
contra tamània injustiça contraí tudo
que porventura disser o folheto dífa-
mánte e proclamamos bom alto, a

hpnfá, o zelo, a virtude e os grandee
Com a assistensia dos engenheiros Ro- bétíefic^i"'À-06 a esta t®rra tem; feito

mulo Campos e Baptistai Demetrio, nume- j q^ npssíá querido e.respeitável/ Y^ga,'i°

SUSPENSORIOS 
Guyat-e lfgas para

meias—-Casa Estrella.

Campo Grande
Revd. Se. Pe. Olegabío Bibbieo

DE ÒLIVEIBA MEMOEIà

Apparelho pHotographico ! E^T^Z ^Saf K
Na gerencia deste jornsl informa-se

quem tem para vender uma machina
photographica KODAK completamente
nova com tedos os seus pertences, in
clusive uma câmara escura portátil

E ama
HE BS A, OK JAIT1R

da estrada está mandando construir uma
casa idêntica para idemnizar a que foi
devorada pelas chammas, ,-.

-.,u,"l",J""t^•*- n— ll""". Y* ji

IAGONAL preto, casemira listra-
da para calsa—procedência inglez

?a—Casa ^Estrella
D

fgjCausou oo seio d'esta população
verdadeira indignação o»modo injusto
e desrespeitoso, por que om indivíduo
servindo de testa de ferro, firmou num
ínedictorial dá. «Folha do Povo», de
Fortaleza, um artigo onde tentou ma-
nular a honra illibada e jamais posta
em duvida do Revmo. Pe. Olegario
Ribeiro d'01iveira Memória, anieaçan-
do*o com folheto por' questões de in-
ventario. ' :f.
k O Pe. Olegario Ribeiro Memória e
^m Sacei*dote de um pastado honroso

?

Pe. Olegario Ribeiro dé Oliveira Me
moria, ao lado de quem estamos parra
défandel-o. \ . - * * •

Campo-Grande 92 de Setembro de
1919, ^
José Ferreira Gomes
Joaquim Aprigio
.Sebastião Bezerra de Menezes
Jofto Baptista da Silva
Gonçalo.Baptista de Farias
Peliço Baptista
Áòtonio Delmiro Soares
Vicente Ferreira Ferro.
Jofto Benjamin
Delmiro Soares
Luiz Gonzaga Soares
Francisco Marcai. Soares
Joaquim Horacio Soares
José Jucá .Memória
Joaquim Benjamim Soares
Antônio Cláudio Nogueira
Antonio Nogueira Borges .
Apparicio Magalhftes
Jofto Bizerra
Apprigo Souza e Silva
ignacio Martins
Antonio. Mettòn Gomes «
Silvano Ferreira Gomes
Francisco Aprigio
Jóáó Suares Passos
José Soares Passos .
Vicente Marques de Souza
Çonegundes Ferreira Ferro

oi
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J. Aristotes Ribeiro da- Sllvav e
Isai.a^s Rlenescaf Furtado^, f
Álvaro Soares da Silveira j
Manoel ÍXpr.eíra Gomes. >
Sérgio Ferfeíra Gomes
Joaquim Soaree da Silveirax.
Jacob Ribeiro
Francflco Bizerra - "'•".," -v
:t ' i'; ri "":'l« •' • ' -; '''' ' ':---'¦¦'¦ :<-;'-v-:-;*.,•'»<•¦ ¦
José Porphino ' ~*rx '
Joaquim' Simplicio ..
Pedro Emygdio Ribeiro
Francisco Baptista de Oliveira-
Jofto Paulino de Carvalho P^.
Raymundo Segado ^oares
Raymundo Homero de Carvalho . '
Domingos Napolefto Saraiva de Mattoa
Joaquim Marinho. 

''- ¦'
Jòfto Soares Lima* " •
Adriano Ribeiro Mello
Tancredo dè Souza'Carvalho •
Raymundo Quirino da Silva
Josô Francisco Gonçalves
Fancisco de assís Freire
Euclydes .Nêrys
Ignacio Ferreira d Oliveira
Raymundo de Souza Dantas
Francisco Gonçalves Rosa,
Raymundo Fernandes de Macedo
Antonio Benjamim Rodrigues
Domingos Alves e» Silva
Antonio Bi/erra dos Santos üi
Àmancio Gonçalves Santiago* _
José Euclydes Coelho
Oseas* Coelho •* .
Luiz Mauta de Souza }''
Jofto Meides da Silva
Manoel * Barbosa da Crus ¦'¦¦¦ __•¦>
Florencio Ribeiro da Silva ; • : r0
Francisco Salles AragftO
Antônio Aragfto Filho ,„
Melchiades Ferreira .m
Martiniano Martins
José Dias Vieira . .
Cassiano Coelho *
Francisco Coelho- 6
J. M. da Costa Muniz
José Pires de Oliveira
Antonio Nery da Silva Barros
Esmerino Thomé Soares t
Eduardo Thomé Soares M
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Avisam à sua numerosa
freguezia é a quem inte-
ressar possa que têm graq-
de deposito, de machinas
de costura
§iwGen * •

* 
'*;• TtfEW-HOltlK ._

Agulhas, lançadeirás e pe-
ç«j$ avulsas para as. ma-U*™..

annuncia» bajta a distinção com que
.foi honrada na Exposição Agro Pé-
cuaria-Industrial de Sobral, 'no ànrió
p passado o mechanico Mirandoliiu
Alves de Farias, chefe da firma
acima. '. '¦-'•¦

Especialidades em ac.etyIenes e va-
rasdadas para casa, em terro fuodido
pu forjado. " > ''.$

Experimentem é verfto.. Compra se
ferro fuildido ,em peças «grandes a
200 reis 3 kilo. * 0

Rua da Industria—Ipú — Ceará
#;

ÁfUM BOS *.*«",
cha e de metal, eir alto relevo e de
datar, pequenas typographias com
typos de borracha sobre cepo de

Photograyuras, placas, zincogra-
vuras e gesso para dentista .

solidez li arafèzal!!

C
qhinas. Preços sem com
petencia.

í

Rua Cel. Cainpeflo n. 18--Sokal
j_±

[abao
i>»i

Fabricante—J. C. Fragata—Rio
Agente—Paulo Aragão—Sobral

y

( £K FORMA LÍQUIDAS &
deouvemjuMOK

CONTRasV*'

u

Mancai*
Sirdat
Espinbas
Cravos ?
VeranlDlttOet
Comicbões
Irritações

Darthros
Golpis
Gontasflw
Bryslpslas
Inflammiçísf
Frlelras
Feridas

De ordem do Snr. Engenheiro En-
carregado da ConstrueCão da Linha
de Ligação de Sobral a Itapípoca,
faço publico que tendo sido auetori-
sado pelo mesmo a fazer, no corfeh*
te anno, independente . de concurren.
cia publica a com,pra de dormentes
para o assentamento da via permar-
nente,*fica sem efFeito o Edital de
coiicurrencia de 11 de Setembro pro-
ximo findo, e efue o» dormentes ^se-
rão adquiridos pela. Administração des-
ta Construcção, de quem quer que o
.offereça satisfazendo as condições do
referido edital, e serão pagos pelos
preços de 202ÒOQ os de jyimeifa cias.
séie 2$000 os de segunda. ¦".;

Eacriptorié) da iLinha de Ligação
ftrecfco de Sobral a Itapipoca)

fem Sobral, 3 de Outubro de 1919"
À.'':, , « Chefe do expediente

i SARÂO AR1ST0L1N0
Concorre poderosamente:

para o desaparecimento da

ttm'f>&: t'^
X vonií» em qualquer porto» Deposltatiaa

ap.«V4«* VnEITAaf *.c «a» «fio.¦»«. ##»¦¦••¦ -'

•

Vicente Gomes do Prado
Antônio Gamada .'•;.<"•.
Miguel Saraiva Damaceno .
Msnoel Saraiva Daraaceno
Raymundo Torres

J.QSÔ Manoel da Costa
Domingos Alves da Paschoa
João f\. Formosinho
Manoel Paulino Nepomueeno
Januário Augusto. Fernandes
ígnacio Pereira da Gosta
Manoel Rodrigues Tavares
Õbdófredo Othonts Rodrigues
João da Matta
João Pires Filho
Cândido Alves Pereira •
José Raymundo da Silva ; -
Theódoro Qarr ello
Luiz Ferreira de Souza Araújo
Joaquim Sebastião de Mattos
José Eugênio de Mattos
Antônio Cypriano de Moraes
Francisco José de Mello

i José Valerio de Lima •
Aüreliano José de Mello
Luis Braga*4e Mesquita
Cicero Rodrigues Mello
José Moreno de Lima
Manoel Pinjn de Mesquita
Gonçalo de Castro Moreira"Vicente Amaro
Cândido,, Vicente de Oliveira.

v- - -.-,-.. •*¦ ¦ ¦ n* ¦ ¦••¦¦ ¦ -^. • •' •.....,. " *

Ultimas noticias do mundo inteiro
*

SERVIÇO TELEGRMpHlCO
Viajantes ,e creando, novos impostos sobre cor*

Fortalezk,7-A bordo do «Piiyueos» rèspondencja postal, reteição, restau-
•paia ahi-o rantese b,lhele9 de t»6811"0tomaram passagem hontem «par

rtemo. sr. D. Jdpô, bispo dessa Diocese,
dr. 01%vo Frota ^e Hugo de Paula
Pessoa,

O caso de Pernambuco
Fortaleza, 7.—O Congresso estde

dual de Pernambuco reconheceu hon»
tem para goveraadjor do Estado o dr.
José'Bezerra. Os representantes dan*
tistas a este congresso deixaram de
comparecer a sessão, declarando pos*
teriormente a inutilidade dos esforços
para annullar a eleição.

A JPaz
Fortaleza, 7—0 relator do tratudo

da Paz tffirmou que Saturnino Meo«
donça e o seu «compa nheiro aprisiona»
dos aa occasião- do torpedeamento do
vapor nacional «Paraná», tendo-o sub"
marino aprisionador afundado, mor-
reram com a tripulação deste. '

Os arcebispos
Fortaleza, 7-rChegarâm a Bahia no

dia 1.° deste os srs. Arcebispos D.,
Manoel,, de Fortaleza e D. Jeronymo^
da Bah<a. Consta com muito funda**
mento que este ultimo será cardeal.
Estão dando azas ao Brasil

Fortaleza, 7=0 chanceíler italiano >Brazil.

e de cí-
nemas e, vencimentos db funecionalisri
mo publico,, i

Hein? 1...
Fortaleza, 7—0 general Felínto Af-

cino Braga Cavalcante pediu exone*
ração do cargo de aub-chefe «io es«
tado-tnaior do exercito.

Tarifas ferroviárias
. 

. 
. 

*»

Fortaleza^ 7—-Da reunião de hontem/
no Cattete, entre outras medidas, ficou
asseutada á elevação das tarifas terro*
viárias.

Projecto*
Fortaleza, 7—Foi apresentado Um'

projecto na Camara dos deputados
creando bs cargos de sub*secretario*}
do Trabalho, Navegação, Commercio
e Saude, que ficarão dependentes doa
ministérios da Agricultura, Viação e
Interior. •

A questào de Fiume
Fortaleza 7—A camara dos depu*»

tadoAtalianos reconheceu os 'direitos
da Itália sobre Fiume,' collocando-sa
ao lado de d'Annuzior |fado por isto
dissolvida. Esta dissolução tem cau-
sado sensação na colônia'italiana no

offereeeu um hidroplano e um aero*
.plano ao governo brázileiro, •

Para cobrir o «cfo/i-pil»
Fortaleza, 7—Para a? cobertura do

déficit do of.çainâatogdo próximo ex».
ercicio, foi apresentado um projecto
propondo o augmento doe impostos

\iVma a Uepubljca (
Fortaleza, 7—Consta que foi° pro-

Clamada a Republica da AJsacia. -
Parede .

Fortaleza, \1—Continua intensa a
parede do operariado ferro-viario na
Inglatei ra.

GRAMPOS! 
e passâdores

dras.-^Casa Estrella.
com pe-

*

FÜNDieiO

'•

NA-
CIO-

CARBURETO 
tbNAL :—Tem para vender em tubos

ao menor preço do mercado.—
ALBERTO AMARAL, — Praça

MIRÂNDOLINO, FARIAS 
'& 

Cia,
avisam ao .pu^líco.^ muito.especialmen"
te aos seus dignos freguezes, 7 que
acabam de fszer passar, as suas, oflHci-
nas por uma considerável reíorta», de
modo que se acham em condições de
satisfazer todas as necessidades do
nosso "meloUe rta nejo. *,m

Dispondo de. artistas competentes e
aparelhos próprios está este concei-
túado estabelecimento apto á despa-
char com presteza e perfeição qual-»
quer encromínenda dos seus produetos,
orno sejam 4

Sioos, bombas para agua, engenhos
e utencilios para beneficiamento de
canna de assucar, que são: alanbi>
qiíès, caldeiras, tachos, etc: machinas
pára, matar formiga, idem para cortar
a, furar chapas de leiro, e mais tra-
balho conhecidp que não preciza an-
nunciar. Faz-se toda sorte de cioncer-
tos em qualquer das machinas uzadas
na industria de nosso meio, como
seja: motores a »vapor oti :,a'Herôsele,
machinas ~"de beneficiar arroz, cato,
etc. .• «

Couj o .exposto acima julga-se que
o respeitável publico já está bem sei-
ente "fle que não. ha mais necessida*
de de ir com os, seus trabalhos para
otficioas distantes, como se tem feito
até agora,

Para que os leitores tenham certe-
zaque nas òfficinas da «Fundição Ipu-
éuse», se faz mais do que o que se

Prospera cidade de
Crathesü „; .

; 0 abaixo assignado proprieatrió «de
'uma. casa á rua Dr. Joào Thomô, es-
quina da travessa Liberdade, contendo
regulares comparti meti tos, em optimo
lbcal,um jardim; um cacimbáo com agua
permanentev um curral para recolher
vaccas, um quarto isolado junto ao
mesmo currai, para deposito, compre-
hendeado mais um terreno na extenção
de trinta palmos de frente, á esquejpda
da referida casa, tudo coro os fundos
correspondentes; cujas bemfeitorias
achatfl-sé localizadas mais ou menos
nò^centro da cidade e, estão^expostas
ft venda, podendo pois, quem pretender
possuií-as entender-se aqui com 'o-ptoj

prietarío. _ 
',

Antônio Lopes Vieira.
15/9/19. (3-g)

EDITAL
Ò Senr. Capm. Francisco Ribeiro

Pessoa Montenegro, delegado da 2.*
.Região Policial do Estado/ mandou
que, de rneu cartório fossem expedidas
a todôs^os Delegados dePolícia e sub-
delegacias, a circulus que abaixo trans*
crèvo e afixo nos logares públicos
desla cidade', pa^a conhecimento ge-
ral e fios de direito. ,'

«Tendo S.ciéncia de qüe. em vários
pontos desta 2.* .Regifto Policial con«
tinua a verificaf-se o desappareci-»
me^to de gados, especialmente caprino
e lanigero e ramas nas fazendas, pas-
tos e campos de criar, e, por infor-
mações fidedignas, que. as respectivas
criações são furtivamente, e as vezes
ostensivamente tiradas por teiceiros
afim de lhes ^aprovfifSrera as pelleS»
cuja colação elevadíssima ainda .per-
siste, "tenho resolvido, como medida

preventiva contra a reprodução de
semelhantes façtòs, constitutivos de
crime, tornado inafiançável pelas nos-
sas leis ptnaes, e tambem no intuito
de salvaguardar, uma considerável
parte da riqueza, do Estado, represen-*
tada por aquélles gados, que na crise
que atravessamos vão revelando no*»
tavel resistéhoia, recommend|f-vos ás
seguintes proyidenciasj que serão pes-
tas èm pratica depois dp prazíftié oito
dias\ contados dp recebimento* desta
circular que deverá ser transcripta e
afBxada.snos logares públicos para co*
nhçcimento geral.

l.o Fiscalizar, pela forma mais con-
venientèV à venda de pelles de cabra
e ovelha- vinda do interior exigindo
que tragam as orelhas com signal, de-
vendo os vendedores ou. portadores
apresentar a competente declaração
de venda da parte do dono do signal

2.° Apprehendaj- as pelles, quando
o vendedor bu portador não apresente
raíões que convençam terem sido as
mesmas peles licitamente adquiridas,
fazendo vós neste caso as necessárias
syndicancias e empregando as medidas
autorlaadas por lei; "

3.9 Conceder a requerimento da par-
te, mandáde de busca para a*appre-
heosão de pelles de animaes furtados
uma vez. que o requerimento seja as-
signado peía, própria pari», com de-t
claraçOes fundamentadas;

4.° Dar conhecimento prévio' des-
tas instrucçõàs aorf compradores desse
districto para que, no caso de neces-
sidade, possam auxiliar a acçao poli-
ciai;

O.'** Recommendar cora a maior ur-
gencia a" observância destas instruc^
ções aoit ínspectores de "quarteirão,
dentro de suas atlribuiçõas, os quaes
deverão informar*verbalmente ou por
escripto sobro as iofracçõ|s commet-
titdas elmenciooar os nomes. *e rest-
dencia de todos os compradores de
pelles. ¦• 

"â
Conscio de vossa beoeficl infyuen-

cia* nesse districto, espero que envi-
dareis os melhores esforços afim de

que tenham fiel execução as medidas
alvitradas, cuja observância constitui-
rá relevante e patriótico serviço quo
prestareis aó nosso Eatado e particu-
lar mente a esta delegacia Regional que
muito coofiá em; vossa «actividade e re-
conhecido zelo pela Icausa publica.—.
Fran.císco Ribeiro Pessoa Montenegro,
De'egado Regional».Eu Henrique Bossa
Guimarães, escrivão regional o. escre-
vi e assigno.
. r , Henrique Bessa Guimarães

Escrivão Regional

O purificador rio sangue

Sorocaba, 14 de Julno de 1915, [Es-tado de S. Paulo.]. •
I!lmo.Sur. J. Goulart Machado.
De.uns dias, para cá tenho lido na

folha -<Cidade de Sorocaba», om an-*
núncio do ELIXIR DE ^ÍHAME GOU-
LART, .como purificador do sangue a
unice capaz de debèlíar qualquer mo-
leslia da syphilis, Como soffresse des-•a horrorosa moléstia, nào hesitei comv
pra*r alguns vidros do «Inhame», em
S.Paulo, :

Confesso, bom pharmaceutico; cobéi
B vidros.apenas curei-me completa'"
mente. -

u Envio lhe esta que ó para ai testar a
importância do seu preparado.

Poderá fazer delia o uzo que convier.
Do creado agradecido—Benedicto
Testemunhas' .Luiz Anjuner, Joãu

Gabriel e olival (Asta.

/

n 'iir ata

Attençào para este espaço
Drogas medicamentos obtem-se a pre*

ço módico e peso exacto na *

Drogaria * OulmarKês
Attenção para este espQao
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DO PHARMACEUTICQ BEkNALDQ caldas
Este poderoso 

'remédio, - sempre em plena evolução caus
diariamente uma verdadeira revolução no trãtamefnto da sy-

philis"pelas curas que opera. Nào ha um só.doente que to«

que se^restabeleça^romptamente, pelo que os'altestados de grafidão nos sãoconstantèmente enviados» como sê vò dos seguintes:

"'* _-¦» ___¦__. 
n ______ _r. _¦ ara t»aviV\ ^ nn *v\ *v\ ti _ r>l\n /í A/t rt*tn/\nn nil A 1

Attesto que achando-me affêctado de ul- tabelioidt o por ^o o^enhd aconselhado., formado do Exerci^
narao Aà fnnrin «en«nifií.0 na oerna esciuer- aos meus clientes, nos»asos_ de maru es- —ceras de fundo especifico na perna esquer
da e que apesar de uar «medicamtos
apropriados, quer interna quer externa-
mente, irenhuftf resultado-obtendo* a ins-
tigaçáo de úm amigo, fiz uzo„do Elixir
de Murure* Caldas do pharmareutico
Bernardo Caldas,, e antes do firo do pri-
meiro vidro achei-me auasi de t.ndr. res-

taçòes syphiliticas supreheiidemes. "E por
ser a expressão da verdade passo o pre-
sente attestado e o firmo «in fide medi-
ci»,'podendo Sr. Bernardo Caldas fazer
d'elle o uso qua entender. *

Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1917.
Dr, Carloè de Oliveira Gosta,—Major re- i

¦i Com grande satisfação venhd commu
l nioar . V. S. que" estando sofirendo de

•Reconheço a firma do Dr, Carlos de io.iAheumatisuio que me impossibita~
Oliveira Costa.—Rio) 3 de Novembro de va.de ex. icer a minha actividade, acon-
1917.—Em» testemunho da verdade—Al- .rflhado por um amigo, fiz o uso do «Eli-

xir de Mururó Caldas, • tendo apenas
tomado o conteúdo de dois vidros fiquei

,.„ „„ , _ „„ .......  radicalmente currado. ._ ,
lllmo. Sr. Dr, Bernardo Caldas. I Autorisando-ò a fazer publicaesta mi-

varo AdvincuJa d§ Silva—Tabellião.

Rio de Janeiro, 12 de Abril de 19l>.

nha declaração que poderá servir de con-
selho ao*s que soffrem d'esta terrível mo-
lestia, sou com maior reconhecimento
pelo bem que me prestou o seu prepa»
rado. De V%S.,.Att. Vendr. Obrigado.* -

João Fe, nandes„ Pereira' Pritá'*
Firma reconhecida

conta do attestant
Nto acceuam0s —s ciosos e ^^ °^ 

^ ... ._!_; :-;'.:.___b«íTÜ -t--- •:•-.-- ;;•-._.. •* ¦• "!Quaesquer. tnfrmes com o nosso agente Joaquim
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Si a tosse vos «persegue
usaeo

XAROPE DE
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PEDIR E EXIGIR SEMPRE.'"GRINM.UA
©OVEIRA JUNIOR
A'VENDA £rA ÇUALQUER PARTE

,SSÍJ_iH_S_®aBC__S_ÍB^

»> 1

("DE S. JOÃO DA BARBA
EFFICAZ DEPURÂTITO

E im-BHEUMiTICO
EMPREGADO CONTRA A

SfpliTl, lllMÜII MlIMlfilM
nnm, IijoBi, • trÜHliff.
Uúitím larikrn, . ntulir.
Iirn, Efiziin, i cintai,
Eipilin, Etipfiis, âitlritiiis»

Sangue fraco, viciado • impuro
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Sábãt
Caixa com 20 kilos liquido

s, mornas

O melhor è o maís.barato que
vem a esta<rzona o

ITO
CAMOCIM t

IMPURE2A5'*PO SANGUE,
MOLÉSTIAS DA PELLE JJ
RHEUMATISMO, ASTHMA
svphIlis ADQUIRIDA
—OU HEFEDlfSíaií^

t tão Saboroso como qv_ôlqv«r licor de mç&a
¦¦¦»—mmmmjB**mr~n~  ¦ n « l,,,.,, r^Ajui ——t—««n——mmm——* . V ENCONTRADO £W QUAIQUÜH OHARHAC^/

ELIXIR DE NOGUEIRA^
_________

Latejamcnte du ar
. teria* do pescoço. '
InBimnaçfei do ut*

ro.
Corrimento doa owrl*

Rhcumatlamo èm trral.
Manchas da pai-

la.»
ARecçSès. da .»

figado.
Dores ao pah>to.
tumores au

«SSOS'
Cancros, 4*

nereofc.
Qonorrhéa».-
Carbúnculos
FiatuUs.
Espinhai.
Rachltismo.
Flores bra» /

cas.e
Uleeras. * f
Tumores.
.Santas. '':',-
Cryataa.
Escropholaa.
Darthroa. i'
Boubai. r* ¦¦
Boubons. '
e, ftaalmeutaw
todas as a»a*
lcsilas ara*
venleatM da
«anuas.

Oleo cte Mamona
Superior eni ° barris» e eiu
Ini»»—Vende •

Oriano Mendes
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J. ^donias & Cia,
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avisam ao com
^ercipe aos snrs.
iuà3c'riaes e agri-
cúlro»-«.K.' que tendo

ig Pharmacia Aguiar
*-»JEB-jf

fl

adquirido, po^ compra, esse antigo e "reputado estabelecimento, e, a
tendendo as reformas e melhoramen'os porque estão passando todas as
suas secções, podem, desde já, exe< utar qualquer trabalho mecânico e
de fijndiçâo, concertos de embarcações; gaftintindo perfeição, presteza
e.j.modÍGidade empreço,* recebendo « entregando em Camoeim sem-iies-
pesas de fretes. '. ' .""

Camoeim,.2 de Outubro de 1917'
JJ. ADONIAS& COMP.

< Wúbrícm

%

'CIGARROS Fabricados c na os fortes earomatio.ps
- •• tabacos do Acará e Br |atíçáI|ii:'!Gom:-'üS francos ' ,'¦' perfumosos fumo.'- do Rio 3 da ia

-¦ ¦ "¦ '— 9>-?-x» m — —;—

X^.í!££2" a retalho, em todos os botequins e mer-
cearias de primeira otdem, e, em gros-so1, na fabrica à PRaÇà DO ROZARIO
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CEARA

mr 011
WASSAPÊ

Nestp importante estabelecimento encontra-se um {jfermanen-te deposito de drogas e produetos chi micos nacionaes e axtran-
geiros, como não se encontraráem nenhuma outra das suasj
congêneres no interior do Estado. Acha-se apta à aviar qual-
quer receita, organisada dos mais modeçnos medicamentos.

^(-ASSEIO E PRESTEZA-*-
FILIAL CRATHEUS ám^\

COMPANH1A.DE SEGUROS TEí^RESTREf E V4ARITIMOS COM ^EÓE 
'

xò hb jANBino
e

ACGEITA SEGUROS CONTRA OS RISCOS, PaGANDO SINISTRO SEM
• ,'-r —DEMORA —

mm Carlos Màgahães

Cirrugiao-dentista

GABINETE—Rua- d'Aurora—37
¦ é
CONSULTAS—Das 7 às 11 da ma-

nhã e do 1 às 5 da tarde
Trabalho garantido. Preço módico

Dr Moreira de Azevedo*
A.D-vrooA.00

Acceita causas cíveis e com.mer-
ciaes; encarregando-se de acom
Planar appellações e quaesquer
outrog recursos perante o Tribu-
nal da Relação.
Escriptorio e residência—Rua Fio-
riano Peixoto n. 156, sobrado.

FORTALEZA—CEARA'

€

R EL^blO despertadores—Casa Ea-
trella. $>•*

ftlfliataria Dias
• ¦, DE '*

Raymundo Nonato Gomes

•

(Trabalhos com perfeição, asseio q
barateza em casemira, alpaca li*

. nho e algodão. Confecciona
aê V • '• a 

/fSà* tarábem batinas e outras .

jt* ^/iãOníÜS § UOtttp.^) vestes 
sacerdotaes,..,

RUA MENINO DEUS-
-SOBRAI —

ILESIVEL
-r— • .V. TO
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